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RESUMO

A Violência Sexual contra crianças e adolescentes é uma realidade de diversas

sociedades, e as implicações dessa violência necessitam de atenção de diversas

áreas, tanto políticas quanto sociais. A Análise do Comportamento, como uma área

da psicologia que estuda o ser humano seus comportamentos e ambiente, possui

embasamento científico para lidar com as consequências psicológicas que um

trauma decorrente da Violência Sexual pode acarretar em suas vítimas. Esse tema é

de extrema importância e de ampla discussão devido ao seu alto índice e

persistência assustadora até os dias de hoje. Este trabalho buscou expor as

consequências do abuso sexual em crianças e adolescentes, principalmente as

consequências psicológicas como o transtorno de estresse pós-traumático (TEPT)

que é uma das consequencias decorrentes da violência, e como a Análise do

Comportamento oferece suporte as vítimas. Destacou-se também a importância de

abordar o tema e não somente falar do tratar as vítimas, mas do estigma e a

prevenção do abuso sexual. Para isso foi utilizado um estudo de análise

bibliográfica, pesquisando por materiais de relevância que englobem o tema, assim

como autores, dados atuais e uma abordagem que direcione o terapeuta no

tratamento do transtorno. A ferramenta de Análise Funcional, no tratamento de

Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT), é uma opção da análise do

comportamento para levantar hipóteses e trabalhar com cada cliente de maneira

única, compreendendo a história do cliente e suas implicações comportamentais e

com o ambiente, buscando a melhor maneira de lidar com suas demandas e

identificando as variáveis que poderiam ser modificadas durante o tratamento.

Palavras-chave: Análise do Comportamento. Violência Sexual Infantil. TEPT.



ABSTRACT

Sexual violence against children and adolescents is a reality in different societies,

and the implications of this violence require attention from different areas, both

political and social. Behavior Analysis, as an area of   psychology that studies human

beings, their behaviors and environment, has a scientific basis to deal with the

psychological consequences that trauma resulting from Sexual Violence can have on

its victims. This topic is extremely important and widely discussed due to its high rate

and frightening persistence to this day. This work sought to expose the

consequences of sexual abuse in children and adolescents, mainly the psychological

consequences such as post-traumatic stress disorder (PTSD), which is one of the

consequences resulting from violence, and how Behavior Analysis offers support to

victims. The importance of addressing the topic and not just talking about treating

victims, but also about stigma and prevention of sexual abuse, was also highlighted.

For this, a bibliographical analysis study was used, searching for relevant materials

that encompass the topic, as well as authors, current data and an approach that

guides the therapist in treating the disorder. The Functional Analysis tool, in the

treatment of Post-Traumatic Stress Disorder (PTSD), is a behavioral analysis option

to raise hypotheses and work with each client in a unique way, understanding the

client's history and its behavioral implications and with the environment, seeking the

best way to deal with their demands and identifying variables that could be modified

during treatment.

Keywords: Behavior Analysis. Child Sexual Violence. PTSD.
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1 INTRODUÇÃO

Segundo dados do Ministério Da Mulher, Da Família e Dos Direitos Humanos

(2022), dentre as violações de direitos, a violência sexual contra crianças e

adolescentes chega a 18,6%, totalizando 18.681 registros entre janeiro e dezembro

de 2021, sendo que 60% dos registros a vítima tinha de 10 a 17 anos e 70% das

denúncias são de violência praticada contra meninas. O órgão destaca ainda que

nos relatos os cenários de violação são a casa da vítima ou do abusador, sendo

maioria os casos em que o abusador é um familiar ou alguém próximo a família.

O abuso sexual é uma questão que atravessa diversas famílias independente

de raça, classe ou religião, sendo um tema universal que necessita de atenção de

diversas áreas tanto jurídico, psicossocial e de saúde pública, pois acarreta em

traumas e consequências que podem ser imediatas e/ou a longo prazo. (LUCÂNIA

et al., 2009)

O autor acrescenta ainda que devido a sua complexidade, as consequências

da violência sexual podem ser físicas, a exemplo: gravidez, doenças sexualmente

transmissíveis, dificuldades escolares, em relacionamento com outros, assim como

pode ser um fator para o desenvolvimento de diversas patologias entre eles o

Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TPET), depressão, baixa autoestima,

isolamento, estigmatização, problemas no comportamento e suicídio.

A Terapia de Análise do Comportamento (AC) sendo uma ciência natural, com

estrutura determinista, compreende todos os aspectos do comportamento como um

produto inevitável de uma herança genética e de eventos do ambiente que ocorrem

durante toda a vida de uma pessoa, e postula que a adolescência é uma fase de

transição que se deve considerar todos os aspetos da vida, sendo eles físicos,

cognitivos, identitários, afetivos, familiares e sociais. (XAVIER, NUNES, 2015, p.49).

Eventos estressores traumáticos vivenciados durante a infância e a

adolescência podem acarretar sérios prejuízos para as vítimas, com grande impacto

na qualidade de vida, no comportamento, no convívio social e familiar. A experiência

tal que precisa de uma atenção e cuidado para não acompanhar a criança e

adolescentes e não gerar traumas persistentes durante toda a vida. (LOBO, et al

2014).

A literatura científica sobre o impacto dos abusos sexuais na infância e

adolescência na vida das vítimas mostra que eles são problemáticos no âmbito
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psicológico. Os sintomas mostrados incluem: baixa autoestima, depressão,

transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), dificuldades para dormir,

marginalização, automutilação, comportamento suicida, psicose, alucinações

auditivas. (CRUZ, et al 2021)

Para o desenvolvimento do trabalho foram priorizadas as literaturas que

apresentam o transtorno de estresse pós-traumático como uma das consequências

da violência sexual, entendendo que o TEPT é uma condição de saúde mental que

pode se desenvolver após uma pessoa ter sido exposta a um evento traumático,

como o abuso sexual. Para crianças e adolescentes, o impacto do TEPT pode ser

especialmente devastador, interferindo no desenvolvimento emocional, social e

acadêmico.

O presente estudo se torna relevante mediante a violência sexual ser uma

grave violação dos direitos humanos e afeta diretamente a vida, os processos de

desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, e a saúde da criança ou adolescente,

além de que a experiência do abuso sexual pode, de diferentes formas e

intensidade, ter reflexos imediato ou/e a longo prazo.

A divulgação sobre o tema de abuso sexual infantil, é de grande importância,

tanto para a conscientização para sociedade, quanto para levar uma maior

conscientização e empatia em relação as vítimas, uma necessidade de prevenção e

proteção, assim como a quebra de tabus, pois se trata de um tema delicado, e trazer

à tona o tema, ajuda a romper o silencio, e encorajar discussões abertas, permitindo

identificações e denúncias de casos.

A Análise do Comportamento vem exatamente para lidar com as demandas

surgidas a partir do trauma, tendo em vista a psicologia como uma área com

conhecimento sobre desenvolvimento humano e principalmente como uma área que

estuda como eventos estressores nessa faixa etária podem afetar todo o processo

de desenvolvimento humano.
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2 OBJETIVOS
2.1Geral

2.1.1. Identificar as repercussões do abuso sexual em crianças e adolescentes, bem

como entender como a Análise do Comportamento oferece suporte às vítimas.

2.2Específicos

2.2.1. Indicar a trajetória entre abuso sexual na infância e adolescência e possíveis

transtornos psicológicos;

2.2.2. Analisar os fundamentos da Análise do Comportamento como ciência,

identificando evidências conceituais que sustentam sua contribuição no estudo da

violência sexual infanto-juvenil.

2.2.3 Relacionar a Análise do Comportamento com estresse pós-traumático (TEPT).
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3 REVISÃO DE LITERATURA

3.1 IMPLICAÇÕES DA VIOLÊNCIA E ABUSO SEXUAL NA VIDA DE CRIANÇAS E

ADOLESCENTES

A violência é um fenômeno, e pode ser compreendida de diferentes

perspectivas, representa um grave problema na saúde pública e afeta toda a

sociedade. A violência sexual é uma das faces da violência que atinge todas as

faixas etárias, classes sociais e ambos os sexos, especialmente crianças,

adolescentes e mulheres jovens. (LOBO et al 2014).

O Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, sancionado em 13 de julho de

1990, surge para concretizar o descrito no artigo 227, da Constituição Federal que

determina crianças e adolescentes como sujeitos de direitos e deveres e a família, a

sociedade e o estado como fontes que irão garantir as condições para o pleno

desenvolvimento dessa população, além de colocá-la a salvo de toda forma de

discriminação, exploração e violência. (BRASIL, 1990)

Ademais violência sexual é um problema que afeta todos os países, em

diferentes contextos socioculturais. Apesar de existir relatos históricos de violência

sexual contra crianças e adolescentes, o reconhecimento dessa problemática como

algo que pode comprometer o desenvolvimento das vítimas é relativamente recente.

(DOURADO; BIDARRA, 2022)

Sendo também relativamente recente o fato de ser reconhecida como um

problema público em diferentes contextos socioculturais e exigir esforços conjuntos

do Estado e de organizações da sociedade civil quanto ao seu enfrentamento. Tanto

no plano internacional quanto no caso brasileiro, a construção de parâmetros

normativos para tratar dessa questão remonta ao final da década de 1980, quando

em 1989 foi ratificada pela Organização das Nações Unidas a Convenção

Internacional dos Direitos da Criança. (DOURADO; BIDARRA, 2022)

3.1.1 VIOLÊNCIA SEXUAL

O ECA apresenta no Art. 4º, (BRASIL, 1990) as formas de violência contra

essa população, sendo elas: violência física, violência psicológica, violência

institucional, violência sexual. A violência física é uma ação infligida contra a criança

ou adolescente de forma intencional, causando sofrimento físico; violência

psicológica é um conjunto de ações e palavras que causem constrangimento,
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humilhação, manipulação, censura, isolamento, agressão verbal, ridicularização,

indiferença, exploração ou intimidação sistemática (bullying), e alienação parental,

atitudes essas que podem comprometer o desenvolvimento psíquico ou emocional;

violência institucional é a violência praticada por instituições públicas ou por seus

representantes, e a violência sexual, descrita no ECA como:
III - violência sexual, entendida como qualquer conduta que

constranja a criança ou o adolescente a praticar ou presenciar conjunção
carnal ou qualquer outro ato libidinoso, inclusive exposição do corpo em foto
ou vídeo por meio eletrônico ou não, que compreenda:
 a) abuso sexual, entendido como toda ação que se utiliza da criança ou do
adolescente para fins sexuais, seja conjunção carnal ou outro ato libidinoso,
realizado de modo presencial ou por meio eletrônico, para estimulação
sexual do agente ou de terceiro;
 b) exploração sexual comercial, entendida como o uso da criança ou do
adolescente em atividade sexual em troca de remuneração ou qualquer
outra forma de compensação, de forma independente ou sob patrocínio,
apoio ou incentivo de terceiro, seja de modo presencial ou por meio
eletrônico;
 c) tráfico de pessoas, entendido como o recrutamento, o transporte, a
transferência, o alojamento ou o acolhimento da criança ou do adolescente,
dentro do território nacional ou para o estrangeiro, com o fim de exploração
sexual, mediante ameaça, uso de força ou outra forma de coação, rapto,
fraude, engano, abuso de autoridade, aproveitamento de situação de
vulnerabilidade ou entrega ou aceitação de pagamento, entre os casos
previstos na legislação;

A violência sexual contra crianças e adolescentes é uma grave violação dos

direitos humanos e, por sua complexidade, o atendimento a ser prestado requer

articulação entre as políticas públicas. A ocorrência dessa violência, além de suas

implicações legais; a responsabilização do agressor, exige ações de proteção às

vítimas, pois afeta diretamente a vida, os processos de desenvolvimento e a saúde

da criança ou adolescente. (DOURADO; BIDARRA, 2022)

Existem três dimensões para as diferentes definições de abuso sexual,

incluindo "a incapacidade de uma criança ou jovem decidir se está ou não envolvido

em uma situação abusiva". O abuso sexual pode ocorrer em três situações

diferentes: 1) dentro de casa, 2) fora de casa ou 3) abuso institucional. O primeiro

tipo é o mais comum e envolve familiar ou quem a criança/adolescente pensa que

são, no segundo caso, na maioria das vezes, o agressor é uma pessoa conhecida e

tem acesso à vítima, o terceiro ocorre em instituições cuja responsabilidade é cuidar

da criança/adolescente. (LUCÂNIA, et al 2009)

O autor acrescenta que no contexto dos abusos ocorridos na família, pode

gerar outros conflitos, isso porque, dada a proximidade da vítima com o agressor,

muitas vezes as famílias acobertam os casos de violência sexual na tentativa de
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protegê-lo. Além disso, as vítimas sentem-se impotentes para revelar o dano, o que

pode estar relacionado a uma série de motivos, entre eles: dificuldade de interpretar

o abuso como violência; ser caluniado por adultos ou até mesmo ameaçado pelo

agressor essa condição reforça uma cultura de silêncio que mantém a criança

vivenciando o abuso ao longo de anos. (LUCÂNIA, et al 2009)

A literatura científica sobre o impacto dos abusos sexuais na infância e

adolescência na vida das vítimas mostra que eles são problemáticos no âmbito

psicológico. Os sintomas mostrados na pesquisa incluem: baixa autoestima,

depressão, transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), dificuldades para dormir,

marginalização, automutilação, comportamento suicida, psicose, alucinações

auditivas. (CRUZ, et al 2021)

3.1.2 TRANSTORNO DE ESTRESSE PÓS TRAUMÁTICO (TEPT), SEGUNDO O

DSM-5-TR

Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT) é um distúrbio mental que

pode se desenvolver após uma pessoa ter sido exposta a um evento traumático de

natureza ameaçadora ou que causou grande sofrimento emocional. Segundo o

Manual Diagnóstico Estatístico de Transtornos Mentais, na sua 5ª Edição com texto

revisado, DSM-V-TR (2023), o diagnóstico de TEPT requer a presença de sintomas

específicos, que se enquadram em quatro categorias principais: exposição

traumática, experiência do evento, evitamento e sintomas de hiperexcitação.

Exposição traumática: A pessoa deve ter sido exposta a um evento

traumático direto ou violento, como ameaça de morte, lesão grave ou violência

sexual. Isso pode incluir situações de combate militar, desastres naturais, acidentes

graves ou abuso físico/sexual.

Reexperiência do evento: Os indivíduos com TEPT frequentemente revivem o

evento traumático de várias formas. Isso pode ocorrer por meio de flashbacks,

pesadelos recorrentes, memórias intrusivas ou reações intensas a estímulos que

lembram o evento. Essas experiências podem ser angustiantes e provocar

sentimentos de medo, raiva ou tristeza.

Evitamento: Os indivíduos com TEPT podem evitar pensamentos,

sentimentos, lugares, pessoas ou atividades que podem despertar memórias
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dolorosas do evento traumático. Eles podem ter dificuldade em lembrar detalhes do

evento ou se sentir emocionalmente entorpecidos. O evitamento pode afetar a vida

cotidiana e as relações sociais da pessoa.

Sintomas de hiperexcitação: Os indivíduos com TEPT podem apresentar

sintomas de hiperexcitação, como dificuldade em dormir, irritabilidade,

comportamento impulsivo, hipervigilância ou reações de sobressalto exageradas.

Eles podem estar constantemente em estado de alerta, como se esperando que algo

terrível aconteça novamente.

3.2 BEHAVIORISMO RADICAL

Burrhus Frederic Skinner, conhecido como B. F. Skinner nasceu em 1904, na

Pensilvânia, influenciado por trabalhos de Ivan Pavlov e John B. Watson, estudou

psicologia em Harvard. Tornou-se o mais popular e influente psicólogo behaviorista

por levar as ideias de seus antecessores a um outro patamar, pois submeteu as

teorias behavioristas a uma verificação experimental, e nomeou um ramo da

psicologia que adotou com o behaviorismo radical. Ele não nega a existência de

pensamentos e processos mentais, mas acredita que a psicologia deve se interessar

apenas pelo estudo das respostas físicas e situações e condições existentes.

(HERMETO; MARTINS, 2016)

O Behaviorismo radical de Skinner é uma abordagem teórica que enfatiza o

estudo do comportamento humano e a relação entre o comportamento e o ambiente.

O behaviorismo radical difere de outras formas de behaviorismo por sua ênfase na

análise funcional do comportamento e na rejeição de eventos cognitivos para o

comportamento humano. Segundo essa perspectiva, o comportamento é

considerado a interação entre um organismo e seu ambiente, e é influenciado por

consequências passadas e presentes. (CHIESA,2006).

Uma característica distintiva do behaviorismo radical é a rejeição das

emoções mentalistas ou subjetivas do comportamento. Skinner argumentou que o

comportamento não pode ser explicado por referência a estados internos, como

crenças, desejos ou intenções, que não podem ser observados diretamente. Em vez

disso, ele enfatizava a importância da análise do comportamento em termos de

eventos observáveis   e mensuráveis (ZILIO; CARRARA,2008).
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Uma das principais premissas do behaviorismo radical é a noção de que todo

comportamento é determinado por contingências ambientais. Isso significa que o

comportamento é moldado por suas consequências, ou seja, como recompensas ou

punições que se seguem a um determinado comportamento. Essas consequências

podem aumentar ou diminuir a probabilidade de o comportamento ocorrer

novamente no futuro (DEL PRETTE, 2011).

O behaviorismo radical também enfatiza a importância da análise do

comportamento em termos de suas unidades básicas, chamadas de

"comportamentos operantes". Skinner recebeu o conceito de "tripla contingência",

que envolve o estímulo antecedente, a resposta do organismo e a consequência que

se segue. Essa abordagem analítica permite identificar os fatores que influenciam o

comportamento e como eles podem ser modificados para produzir mudanças

desejadas. (TODOROV, 1985).

A tríplice contingência é um conceito fundamental na análise do

comportamento. Ela se refere à interação entre três elementos principais que

influenciam o comportamento de um organismo: o estímulo antecedente, a resposta

comportamental e a consequência.

Tríplice contingência

Fonte: Elaborada pelo Weydmann (2016).
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Estímulo Antecedente: É o primeiro elemento da tríplice contingência. O

estímulo antecedente é o evento ou condição que ocorre antes do comportamento.

Pode ser um sinal, uma instrução, um evento ambiental ou qualquer outra coisa que

antecipe o comportamento em questão. O estímulo antecedente tem o potencial de

evocar ou inibir o comportamento. (TODOROV, 1985).

Resposta Comportamental: É o segundo elemento da tríplice contingência. A

resposta comportamental é a ação ou comportamento que o organismo apresenta

em resposta ao estímulo antecedente. Pode ser qualquer comportamento

observável, desde uma ação física até uma resposta verbal ou emocional.

(TODOROV, 1985).

Consequência: É o terceiro elemento da tríplice contingência. A consequência

é a resposta do ambiente ao comportamento determinado pelo organismo.

(TODOROV, 1985).

Para o behaviorismo radical, o comportamento humano é visto como parte

integrante do ambiente, e a personalidade e a identidade de um indivíduo são

compreendidas como produtos da interação contínua entre o organismo e as

contingências ambientais. Essa abordagem tem significado para a educação, terapia

comportamental, análise do comportamento aplicado e outros campos que buscam

entender e influenciar o comportamento humano (POMPERMAIER; LOPES, 2018)

Uma das contribuições mais significativas do behaviorismo radical é sua

aplicação na modificação do comportamento humano. Através do uso de técnicas

como o condicionamento operante, é possível promover mudanças comportamentais

em diversos contextos, como educação, saúde, terapia e treinamento. No entanto, é

importante ressaltar que o behaviorismo radical tem sido objeto de críticas. Alguns

argumentam que essa abordagem reduz o comportamento humano a simples

estímulos e respostas, ignorando aspectos cognitivos e subjetivos da experiência

humana. Outras críticas incluem preocupações éticas relacionadas à manipulação

do comportamento humano e falta de consideração pela liberdade e autonomia

individual (CHIESA,2006).
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Em resumo, o behaviorismo radical é uma abordagem que enfoca o

comportamento humano como resultado de reflexo entre o organismo e o ambiente,

através de contingências de segurança. Ao considerar o comportamento como uma

resposta a estímulos do ambiente, o behaviorismo radical busca entender as

relações causais que moldam e influenciam o comportamento humano e animal,

além de ser a filosofia por trás da análise do comportamento. (RODRIGUES; 2012).

3.2.1 ANÁLISE DO COMPORTAMENTO

A Terapia Analítica Comportamental (TAC) é uma proposta de tratamento

clínico de problemas psicológicos que tem como fundamento filosófico a Análise

Experimental do Comportamento e o behaviorismo radical de Skinner. Tal método

afirma que a aprendizagem é um elemento com surgimento e manutenção de

padrões críticos de comportamento, ambos definidos como apropriados e aqueles

considerados inadequados, dificultando o ajuste pessoal. A sua estratégia de

intervenção centra-se no ambiente terapia, com ênfase na análise operante do

comportamento da fala, na relação terapeuta-cliente e na análise de eventos

privados ou abrangidos, mantendo sempre a natureza extrínseca da causalidade

(NENO 2003).

A terapia analítica comportamental, concentra-se no comportamento

observável e mensurável das pessoas. Diferentemente da psicanálise, que se

concentra nas questões inconscientes e na mente, a terapia

analítica-comportamental se concentra no comportamento atual e busca

modificações de padrões de comportamento disfuncionais. (POMPERMAIER;

LOPES, 2018)

Análise Funcional: A terapia analítica-comportamental começa com uma

análise funcional do comportamento problemático. Isso envolve identificar

antecedentes, o próprio comportamento e as consequências que se seguem. Por

exemplo, se alguém tem o hábito de roer as unhas, a análise funcional examinará o

que leva à ansiedade (antecedentes), o ato de roer as unhas (comportamento) e

qualquer intervalo temporário que isso possa proporcionar (consequências).

(FONSECA,2010)
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Reforço e Punição: Skinner postulou que o comportamento é moldado por

meio de reforço positivo, reforço negativo, confiança positiva e punição negativa. A

terapia comportamental se concentra em identificar quais desses processos estão

em jogo. Por exemplo, se alguém procrastina o trabalho (comportamento), a terapia

tentaria determinar se isso ocorre devido ao intervalo temporário de estresse

(reforço negativo) ou devido à recompensa de fazer outra coisa mais agradável

(reforço positivo). (SILVA, 2005)

Técnicas de Modificação de Comportamento: Com base na análise funcional,

o terapeuta analítico-comportamental utiliza diversas técnicas para modificar o

comportamento. Por exemplo, para ajudar alguém a superar a fobia de voar, o

terapeuta pode usar uma dessensibilização sistemática, onde uma pessoa é

gradualmente exposta a sentar. (FONSECA,2010))

3.2.2 ANÁLISE FUNCIONAL

A análise funcional envolve a investigação das conexões entre as respostas

de um indivíduo e os estímulos ambientais claramente identificáveis, por meio da

análise funcional, o terapeuta busca identificar padrões consistentes de

antecedentes, comportamentos e consequências que ocorrem em diferentes

contextos. Essa compreensão mais profunda permite ao terapeuta desenvolver

estratégias de intervenção eficazes, direcionadas às variáveis   que seguiam o

comportamento problemático. (FONSECA,2010)

O eixo fundamental da análise funcional é o paradigma da respondente e,

principalmente, o operante. A análise funcional nada mais é do que encontrar os

determinantes da ocorrência do comportamento. De acordo com o behaviorismo

radical, esses determinantes residem na interação do organismo com seu ambiente.

Skinner defende a existência de três níveis de causalidade comportamental que, em

maior ou menor grau, sempre operam simultaneamente com a ocorrência ou não

ocorrência do comportamento. São eles: nível filogenético, nível ontogenético e nível

cultural (MOREIRA; MEDEIROS, 2019)

A Análise Funcional é uma ferramenta central na Terapia

Analítico-Comportamental (TAC) ou Terapia Analítico-Funcional (TAF), uma

abordagem terapêutica baseada nos princípios do behaviorismo radical. A análise

funcional é usada para compreender e intervir nos comportamentos problemáticos,
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buscando identificar as variáveis   ambientais que controlam ou afetam esses

comportamentos. (FONSECA,2010).

A análise funcional parte do orçamento de que todo comportamento é

funcional, ou seja, possui uma função específica no contexto em que ocorre. Em vez

de se concentrar apenas nos sintomas ou experiências do comportamento, a análise

funcional busca entender os antecedentes e as consequências que mantiveram o

comportamento problemático (STURMEY,2022)

Para Prado (2011). Existem quatro componentes principais da análise

funcional. O primeiro deles são os antecedentes, que se referem aos eventos que

ocorrem antes do comportamento problemático e podem desencadeá-lo. Esses

eventos antecedentes podem ser estímulos específicos, situações, emoções,

pensamentos ou até mesmo a ausência de certos estímulos. A identificação dos

antecedentes é essencial para entender quando e onde ocorre o comportamento

problemático.

O segundo componente é o comportamento, que se refere ao comportamento

problemático em si, ou seja, o que a pessoa faz ou deixa de fazer que é considerado

um problema. Esse comportamento é cuidadosamente descrito e definido de forma

objetiva, observável e mensurável. (PRADO,2011).

O terceiro componente é o das Consequências, que se refere às

consequências que se seguem ao comportamento problemático e podem servir para

mantê-lo ou fortalecê-lo. As consequências podem ser reforçadas positivas

(recompensas) ou reforçadas negativas (remoção de algo aversivo), o que leva o

comportamento a ocorrer com mais frequência no futuro. Além disso, as

consequências podem ser punitivas, enfraquecendo ou experimentando a

probabilidade de o comportamento ocorrer novamente. (PRADO,2011).

O último componente seria então o contexto, que se refere ao contexto mais

amplo em que ocorre o comportamento problemático. Isso inclui fatores ambientais,

sociais, culturais, relacionais e históricos que podem influenciar o comportamento.

Compreender o contexto é importante para identificar os fatores que motivaram para

a manutenção do comportamento problemático. (PRADO,2011).
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Com base na análise funcional, o terapeuta pode implementar intervenções

específicas, como o reforço diferencial de outros comportamentos, modelagem,

extensão, ensino de habilidades alternativas, modificação das contingências de

reforço e estratégias de autocontrole. O objetivo final é promover mudanças

comportamentais, comportamentais e duradouras, melhorando a qualidade de vida

do indivíduo. (STURMEY,2022)

Em resumo, a análise funcional é um processo fundamental na Terapia

Analítico-Funcional. Ela ajuda a compreender os antecedentes, comportamentos e

consequências associadas a um comportamento problemático, fornecendo

informações essenciais para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas

eficazes. Ao abordar as variáveis ambientais que influenciam o comportamento, a

análise funcional permite que os terapeutas trabalhem de forma direcionada para

promover mudanças comportamentais positivas. (FONSECA,2010)

3.3 ANÁLISE FUNCIONAL E TRANSTORNO DE ESTRESSE PÓS TRAUMÁTICO.

A análise funcional de Skinner, baseada na abordagem behaviorista radical,

pode desempenhar um papel importante no tratamento do transtorno de estresse

pós-traumático (TEPT) em crianças e adolescentes. Através dessa perspectiva, o

foco é colocado nas relações entre o comportamento e o ambiente, permitindo uma

compreensão mais profunda dos fatores que influenciam e mantêm os sintomas do

TEPT. (CRUZ, et al 2021)

Cruz et al (2021), destaca que uma análise funcional examina o

comportamento em termos de seus antecedentes, consequências e as funções que

ele desempenha na vida do indivíduo. No caso do TEPT, é essencial identificar as

situações antecedentes que desencadeiam as respostas de estresse

pós-traumático, bem como as consequências que podem fortalecer ou perpetuar

essas respostas. Isso pode envolver uma avaliação cuidadosa dos eventos

traumáticos específicos, como acidentes, abusos ou experiências violentas, e como

esses afetam o comportamento das crianças ou eventos adolescentes. (MOREIRA;

MEDEIROS, 2019)

Uma vez que os controladores tenham sido identificados, a análise funcional

permite a aplicação de estratégias de intervenção orientadas nos princípios do
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behaviorismo. Por exemplo, o condicionamento operante pode ser usado para

ajudar crianças e adolescentes a desenvolverem habilidades de enfrentamento

ajustado em relação a gatilhos de estresse específicos. Isso pode envolver o reforço

positivo de comportamentos adaptativos e o uso de técnicas de extinção para

reduzir comportamentos disfuncionais associados ao TEPT (GARCIA;

BOLSONI-SILVA,2015).

Além disso, uma análise funcional também enfatiza a importância do

ambiente na mudança do comportamento. Isso significa que é essencial criar um

ambiente seguro e de suporte para crianças e adolescentes afetados pelo TEPT.

Isso pode incluir o fornecimento de recursos adequados, como terapeutas

especializados em trauma, programas de intervenção em crises e estratégias de

apoio psicossocial (DE SOUZA PEREIRA; CAMARGO; AOYAMA, 2018)

Ao aplicar a análise funcional de Skinner no tratamento do TEPT em crianças

e adolescentes, é possível desenvolver estratégias de intervenção individualizadas,

com base nas necessidades específicas de cada indivíduo. Essa abordagem

holística e orientada para a função pode ajudar a reduzir os sintomas do TEPT,

fornece estratégias de enfrentamento eficazes e melhorar a qualidade de vida

desses jovens. No entanto, é importante ressaltar que uma abordagem behaviorista

não é a única a ser considerada no tratamento do TEPT, e uma abordagem

multidisciplinar pode ser necessária, incluindo também o apoio de profissionais de

saúde mental e outras terapias complementares. (STURMEY,2022)

A dessensibilização sistemática é uma técnica de terapia comportamental

usada para tratar transtornos de ansiedade, fobias e, em casos específicos,

transtorno de estresse pós-traumático (TEPT). No contexto do abuso sexual em

crianças e adolescentes, essa abordagem terapêutica é frequentemente empregada

para ajudar as vítimas a superarem o trauma e a lidarem com os sintomas do TEPT.

(CARDOSO; GARCIAS,2020)

Os sintomas do TEPT relacionados ao abuso sexual podem incluir flashbacks,

pesadelos, ansiedade intensa e evitação de situações que possam lembrar o evento

traumático. A dessensibilização sistemática visa reduzir a resposta emocional e a
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ansiedade associada a essas memórias traumáticas. (DE SOUZA PEREIRA;

CAMARGO; AOYAMA, 2018)

De acordo com Marcal (2023) o processo de dessensibilização sistemática

envolve várias etapas:

Estabelecimento de Objetivos: O terapeuta e o paciente trabalham juntos para

identificar os gatilhos específicos que desencadeiam a ansiedade relacionada ao

trauma.

Relaxamento: O paciente aprende técnicas de relaxamento, como respiração

profunda e meditação, para controlar a ansiedade.

Hierarquia de exposição: O terapeuta e o paciente criam uma lista hierárquica

de situações relacionadas ao trauma, classificando-as do menos ao mais

perturbador. Por exemplo, no caso de abuso sexual, podemos começar com

reflexões sobre o evento e progresso para situações mais problemáticas, como

discutir o trauma em detalhes.

Exposição Gradual: O paciente é exposto gradualmente às situações da

posição, começando pelas menos perturbadoras. Durante cada exposição, o

paciente pratica técnicas de relaxamento para controlar a ansiedade.

Associação Positiva: À medida que o paciente se expõe às situações

traumáticas de forma controlada e relaxada, a associação negativa entre o trauma e

a ansiedade começa a diminuir. Em vez disso, o paciente começa a associar essas

situações com sentimentos de controle e relaxamento.

Repetição: O processo é repetido várias vezes, avançando gradualmente na

faixa de exposição. Com o tempo e a prática, as respostas emocionais e físicas

negativas às situações traumáticas diminuem.

Consolidação: O paciente trabalha com o terapeuta para processar as

emoções associadas ao trauma, consolidando uma nova associação positiva e

integrando a experiência de forma saudável.

A dessensibilização sistemática é uma técnica de terapia comportamental

utilizada no tratamento de fobias e ansiedades. Ela envolve uma exposição gradual
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do paciente a um objeto ou situação que causa medo, começando por experiências

menos ameaçadoras e avançando gradualmente para situações mais desafiadoras.

Durante esse processo, o paciente aprende a associar a situação temida com uma

resposta de relaxamento em vez de ansiedade, ajudando a reduzir ou eliminar o

medo irracional. É uma abordagem sistemática que visa dessensibilizar o paciente

em relação ao objeto ou situação fóbica. Os pacientes aprendem a lidar com o

trauma e recuperam um senso de controle sobre suas vidas. (CARDOSO;

GARCIAS,2020)

Por fim vale ressaltar que a análise funcional junto a dessensibilização

sistemática é uma opção técnica usada para tratar diversas fobias e traumas, assim

como, para tratar os sintomas de pacientes com estresse pós-traumático (TEPT),

todavia não é a única forma de tratamento dos sintomas, tendo em vista que a

psicologia possui diversas abordagens e diferentes possibilidades de atuação sobre

o tratamento de consequências psicológicas decorrentes de violência sexual.
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo se deu por uma Revisão bibliográfica, que Conforme Pizzani et

al, (2012) a Revisão de Literatura possui como objetivo promover conhecimento

sobre alguma área do conhecimento, assim como, promover subsídio para outras

produções científicas com objetivo de gerar maior confiabilidade e qualidade

científica ao tema.

Com o tema consequências da violência sexual praticada contra crianças e

adolescentes, numa perspectiva da Analise Funcional do Comportamento, tendo

como objetivo de Investigar e compreender de forma abrangente as consequências

psicológicas, emocionais, sociais e comportamentais do abuso sexual em crianças e

adolescentes e como a ferramenta de análise funcional do comportamento problema

irá amparar as vítimas e promover soluções para os traumas que a violência sexual

acarreta.

Para a Elaboração desse estudo foi utilizado livros, teses, monografias e

artigos indexados em diversas plataformas de materiais acadêmicos, como Scientific

Eletronic Library Online - SciELO, periódicos eletrônicos em psicologia PEPSIC,

Scholar Gloogle, revistas de psicologia e plataformas de universidades.

A pesquisa dos materiais foi realizada de março de 2023 a setembro de 2023.

Quanto ao esboço temporal das referências empregadas neste trabalho foram

selecionados artigos publicados entre 2003 a 2021. Os critérios de inclusão para a

seleção das referências foram: trabalhos completos em português, e que abordasse

a temática proposta. Os critérios de exclusão consistiram em: materiais publicados

anteriormente a 2003, e que fossem incoerentes com o delineamento do estudo, ou

que não estivessem disponíveis na íntegra.

Ademais, foram pesquisados por palavras como: Abuso sexual infanti, analise

do comportamento, analise funcional, Trastorno de estresse pós-traumático,

disenssibilização sistematica. Foram analisados artigos e sites atuais, mas também

como referencial teórico livros encontrados na base de dados e físicos, que por sua

confiabilidade e comprovação foram importantes para essa revisão de literatura.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Abuso Sexual é uma das formas de violência mais graves e impactantes,

ela envolve uma invasão mais intima e pessoal da vítima, é uma violência contra a

autonomia e dignidade pessoal, além de impor um estigma e culpa a vítima, que

dificulta a procura por ajuda e até mesmo identificar o abuso com tal.

Além de ser um tema comum a todas as pessoas e aos mesmo tempo

chocante os dados trazidos sobre essa violência, e mais chocante como o estigma

sobre esse tema, a impunidade que muitas vezes silencia a vítima, e quando a

vítima é criança ou adolescente esse número cresce devido envolver família,

O presente trabalho buscou abordar de forma abrangente e cuidadosa a

complexa temática do abuso sexual infantil, aplicando uma abordagem de análise

funcional para compreender suas dinâmicas, consequências e, sobretudo, enfatizar

a importância de discutir esse assunto de forma aberta e responsável em nossa

sociedade.

Durante o processo da construção desse trabalho, identificou-se que o abuso

sexual infantil é uma realidade alarmante e devastadora que afeta milhões de

crianças em todo o mundo. É um problema que transcende fronteiras sociais,

econômicas e culturais, tendo impactos profundos no desenvolvimento físico,

emocional e psicológico das vítimas. Além disso, muitas vezes as cicatrizes desse

trauma persistem ao longo de toda a vida.

Ao aplicar uma análise funcional, pode-se desvendar as diversas dimensões

do abuso sexual infantil, desde os fatores que o perpetuam até os mecanismos que

dificultam a sua denúncia e intervenção adequada. Compreende-se que, para

enfrentar eficazmente esse problema, é necessário não apenas focar nas

consequências negativas, mas também entender as motivações dos agressores, os

sistemas que permitem a perpetuação do abuso e as barreiras que as vítimas

enfrentam para buscar ajuda.

É fundamental considerar a importância de falar abertamente sobre o abuso

sexual infantil. O silêncio e o estigma em torno desse tema apenas perpetuam a

impunidade dos agressores e aumentam o sofrimento das vítimas. A sociedade deve

promover um ambiente acolhedor e de apoio para que as vítimas se sintam seguras

ao relatar o abuso e buscar ajuda. Além disso, é crucial investir em programas de
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prevenção que eduquem as crianças sobre seus direitos, limites pessoais e formas

de consideração e denúncia de situações de abuso.

Ao ampliar a discussão sobre o abuso sexual infantil, espera-se que este

trabalho contribua para sensibilizar a sociedade e os profissionais de diversas áreas,

como psicologia, assistência social, educação e saúde, sobre a importância de

identificar, prevenir e intervir nessa grave violação dos direitos infantis.
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